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The quality of its programming, year after year, has confirmed 
Queer Lisboa as one of the most representative and interesting 
film events outside commercial distribution in the city of Lisbon. 
The Culture Department of the Municipality has the responsibility 
to support initiatives promoting an inclusive and participative form 
of citizenship; the CML is therefore proud of its contribution to the 
longevity of this festival, which has now successfully expanded to 
other parts of the country, with editions in Porto and other cities.
The power of cinema is closely connected to the ability of each 
of us to relate to the stories it tells, to see ourselves mirrored in 
them; in its potential to represent and identify with characters 
and situations. Diversity is not an accessory, something we add 
in to give colour to reality; rather, it has the obligation to depict its 
complexity. Therefore, telling stories that make people feel heard 
and their experience validated is essential. Queer Lisboa has been 
both a direct and indirect agent on this path.
Over the past few years, there has been a clear change in how 
LGBT (or, in its updated version, LGBTQ+) stories are told; the 
exotic treatment of issues has been gradually left behind, in favour 
of greater narrative density and a reframing, according to which 
the biological dimension of bodies takes a back seat, while the 
emotional, psychological, and social experience takes centre 
stage.
This long journey has opened the commercial distribution circuit 
to different options, and this year resulted in the Best Film 
Oscar being awarded to a film like Moonlight. Despite the recent 
evolution, we must ensure that a certain kind of discourse does 
not threaten what has been achieved, and reach instead a level 
at which matters of gender and sexual identity – on film and in 
society in general – are no longer considered an issue, and these 
are just stories about people.
I congratulate the Associação Cultural Janela Indiscreta on its 
organization of another edition of the festival with a programme 
brimming with good cinema.

A qualidade da programação que tem vindo a ser apresentada 
ao longo dos anos confirma o Queer Lisboa como uma das 
propostas mais representativas e interessantes a integrar 
a oferta cinematográfica fora dos circuitos de distribuição 
comercial na cidade. O pelouro da cultura assume a 
responsabilidade de apoiar iniciativas que promovem uma 
cidadania solidária e participativa e, como tal, a CML 
congratula-se pelo facto de ter contribuído para a longevidade 
deste festival que se estendeu e afirma agora no resto do país, 
com edições no Porto e noutras cidades.
O poder da Sétima Arte está intimamente ligado à capacidade 
de cada um de nós se conseguir relacionar e rever nas histórias 
que o cinema conta, no poder que tem de representação e 
identificação com personagens e situações. A diversidade não é 
um extra, não é algo que adicionamos para colorir a realidade, 
mas deve espelhar a sua complexidade. É, portanto, importante 
contar histórias nas quais as pessoas sintam que são ouvidas 
e que a singularidade da sua experiência é valorizada. O Queer 
Lisboa tem sido um agente direto e indireto neste caminho. 
Nos anos mais recentes verificou-se uma mudança marcada 
na maneira de contar histórias LGBT (ou na versão atualizada 
LGBTQ+), deixando para trás um tratamento exótico do 
tema por uma maior densificação das narrativas e um 
reenquadramento em que a dimensão biológica dos corpos 
é secundária e o foco passa para a experiência emocional, 
psicológica e social. 
Este longo percurso permitiu que aos circuitos das salas de 
cinema chegassem propostas diferentes e que, este ano, 
um filme como Moonlight fosse premiado com o Óscar para 
Melhor Filme. Apesar da evolução dos últimos anos temos de 
assegurar que certo tipo de discurso não ameaça as conquistas 
conseguidas e evoluir para um patamar em que as questões 
de género e identidade sexual no cinema e na sociedade em 
geral deixam de ser um tema por si só e passam a ser apenas 
histórias sobre pessoas.
Felicito a Associação Cultural Janela Indiscreta pela realização 
de mais uma edição do festival com um programa cheio de bom 
cinema.

Queer Lisboa 21

Catarina Vaz Pinto
* Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Lisboa 
* Cultural Councillor of Lisbon City Hall
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A entrar na sua terceira década de existência, o Queer Lisboa 
dedica a sua 21.ª edição a um olhar em frente. Depois de, em 2016, 
termos celebrado uma data redonda de aniversário, que serviu 
de pretexto para um olhar à historia do cinema queer, o número 
recorde de filmes que os nossos programadores visionaram este 
ano, permitiu-nos construir um programa que parece todo ele traçar 
linhas narrativas, estéticas, formais e, até mesmo, ideológicas, 
que permitem antever direções do cinema queer para as quais 
estaremos certamente atentos nos próximos anos. Um futuro que 
promete um salutar alargamento do conceito de “queer”, com todas 
as implicações políticas, sociais e culturais dessa nova abordagem. 
Uma ideia de “queer”, não mais fechada em noções restritas de 
comunidade, mas aberta a comunidades mais alargadas – muito 
para além de alianças exclusivamente ligadas a sexo, género ou 
sexualidade. Um cinema que se permite cada vez mais olhar para 
fora, intervir, compreender, interpretar, agir sobre uma realidade que 
é de todos nós e que nos implica a todos. 
As competições do Queer Lisboa 21, compostas pelo melhor que 
o cinema queer produziu no último ano, são um espelho deste 
passo em frente. A par das narrativas e temas “clássicos” do 
cinema queer, são filmes que falam de religião, migrações, racismo, 
fronteiras, deficiência, política, ao mesmo tempo em que arriscam 
transdisciplinaridades, rompem cânones do cinema de género, 
abraçam novas linguagens audiovisuais e novos modelos de relação 
do espectador com essas linguagens.
E é neste contexto que este ano organizamos um programa 
dedicado à obra de Shu Lea Cheang, um dos nomes maiores do 
cinema queer atual. Embora a obra da artista seja produto de um 
conjunto de conceitos caros ao cinema queer – seja o feminismo, 
identidade de género, sexualidade -, é ao mesmo tempo uma 
subversão dos mesmos. Aliando noções clássicas de performance, 
teoria queer, cyborg, a um cruzamento disciplinar em diálogo 
constante com as novas tecnologias web, a retrospetiva que 
oferecemos é um desafio ao nosso modo de olhar, não apenas o 
fenómeno audiovisual, como a própria ideia de “queer”. É uma obra 
que, embora enraizada numa história, é um passo em frente, um 
desenho do futuro do cinema queer.

On the threshold of its third decade, Queer Lisboa devotes its 21st 
edition to a look ahead. In 2016 we celebrated a round number 
anniversary, which served as an opportunity to look back at the 
history of queer cinema; the record volume of films viewed by our 
programmers this year has made it possible to craft a programme 
that, in its entirety, traces narrative, aesthetic, formal, even 
ideological lines pointing towards new directions in queer cinema, 
ones we will certainly be paying attention to over the next few years. 
A future that promises a healthy expansion of the “queer” concept, 
with all the political, social, and cultural implications of such a 
new approach. An idea of “queer” no longer held in by restricted 
notions of community, but rather open to wider ones, well beyond 
alliances merely based on sex, gender, or sexuality. A cinema that 
increasingly gives itself leave to look beyond, intervene, understand, 
interpret, and act upon a reality which belongs to all of us and 
involves us all.
The Queer Lisboa 21 competitions include the best examples 
of queer production over the past year, and they mirror this step 
forward. Alongside “classic” queer cinema narratives and themes, 
these are films on religion, migration, racism, borders, disability, and 
politics; at the same time, they take a chance on transdisciplinarity, 
break genre film canons, embrace new audio-visual languages and 
new relational models between the audience and these languages.
And it is within this context that, this year, we have organized a 
programme devoted to the work of Shu Lea Cheang, one of the 
shining stars of current queer cinema. The artist’s production stems 
from concepts near and dear to queer cinema, such as feminism, 
gender identity, sexuality; but at the same time, it contains their 
subversion. Combining classic notions of performance, queer 
theory, and cyborg, to a disciplinary blend in constant dialogue with 
new web technologies, the retrospective we offer is a challenge to 
our way of looking, not merely at the audio-visual phenomenon, but 
rather at the very idea of “queer”. It is a corpus that, while rooted in 
history, takes a step forward, sketching the future of queer cinema.

Um passo em frente
A step ahead

João Ferreira
* Diretor Artístico 
* Artistic Director ©
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Aos 21 anos, o Queer Lisboa - Festival Internacional de Cinema 
Queer pretende continuar a ser um caminho para expandir a 
lucidez da vivência humana na sua dignidade e na sua liberdade. 
Para isso, esse caminhar tem de ser feito, antes de mais, para 
dentro de si mesmo. Assim, saberemos conhecer o “outro” a 
partir de nós mesmos. Porque, muitas das vezes, muito do que 
dizemos acerca do “outro” acaba por revelar muito mais coisas a 
nosso respeito do que a respeito do “outro.” Ora, o cinema pela 
sua visão multifocal permite a referida expansão da lucidez da 
vivência humana. Promove olhares e leituras permanentemente 
diversificados. Promove uma espécie de “descontaminação” 
permanente das distorções preconceituosas contidas nos nossos 
pensamentos, nas nossas ideias, nas nossas atitudes, nos 
nossos comportamentos. Tudo isto para vos dizer que é o que 
pretende fazer este festival de cinema. Basta olhar para a sua 
programação: diversificada, dialética e crítica.
Por isso mesmo, em nome da Associação Cultural Janela 
Indiscreta, ficam dois grandes agradecimentos que se renovam 
anualmente, e com a devida humildade, constituindo-se, ao 
mesmo tempo, como os dois pilares existenciais do Queer 
Lisboa. 
O primeiro é um especial Agradecimento institucional ao Instituto 
do Cinema e do Audiovisual, à Câmara Municipal de Lisboa, à 
EGEAC e ao Cinema São Jorge, a que se associam naturalmente 
todos os outros apoios e parcerias, nomeadamente o Museu 
Nacional de Arte Contemporânea do Chiado, que contribuíram 
para esta edição 21 (e que deixámos bem visíveis neste 
catálogo). 
O segundo Agradecimento vai para o João Ferreira que, como 
Diretor Artístico do Queer Lisboa, e juntamente com toda a sua 
equipa, constrói, com dedicação e profissionalismo, este Lúcido 
e Inteligente Festival de Cinema. Por arrastamento, fica um muito 
obrigado a todos os seus colaboradores, programadores e muitos 
voluntários, muitos artistas e convidados nomeadamente dos 
diferentes júris deste Queer Lisboa 21!
Ao Público, sempre, um Grande Aplauso de Agradecimento!

At the age of 21, Queer Lisboa – International Queer Film Festival 
is keen on continuing its path of expanding the lucidity of human 
experiences in all its dignity and liberty. To do so, this path must 
lead, primarily, onto oneself. Only from our inner self can we truly 
acknowledge the “other”. Because often what we say about the 
“other” is much more revealing about ourselves, than the “other”. 
Cinema, though its multifocal scope, allows the abovementioned 
lucidity expansion of human experiences. It endorses ever 
diverse gazes and readings. It endorses a sort of permanent 
“decontamination” of prejudiced distortions that inhabit us, our 
ideas, our attitudes, our behaviours. All this to say that this is 
what this film festival is all about. It’s enough to go through its 
program: diverse, dialectic, and critical.
Given so, on behalf of the Associação Cultural Janela Indiscreta, 
I would like to reiterate a humble acknowledgment to those who 
are the true foundations of Queer Lisboa.   
Firstly, I would like to thank the ICA - Instituto do Cinema e do 
Audiovisual, Lisbon City Hall, EGEAC and Cinema São Jorge, and 
to all other funders and partners, namely the Museu Nacional de 
Arte Contemporânea do Chiado, who all contributed for this 21st 
edition (and whose importance is clearly stated in this catalogue). 
Secondly, I would like to thank João Ferreira who, as Queer 
Lisboa’s Artistic Director, and with all his team, has built with 
dedication and professionalism, this Refined and Bright Film 
Festival. And a huge thank you to all the festival collaborators, 
programmers, and many volunteers, to all the artists, guests, and 
jury members of Queer Lisboa 21!
To our audience, always, a Big Round of Applause!  

Queer Lisboa, um Festival de Cinema  
Lúcido e Inteligente
Queer Lisboa, a Refined and Bright Film Festival

Albino Cunha
* Presidente da Associação Cultural Janela Indiscreta/ACJI
* President of the Associação Cultural Janela Indiscreta/ACJI
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JÚRI COMPETIÇÃO LONGAS-METRAGENS
FEATURE FILM COMPETITION JURY

JÚ
RI

Marcos RochaIsabel Abreu Yann Gonzalez

Psicólogo; diretor da Fábrica de Imagens – 
ações educativas em cidadania e género; 
articulador da Rede Latino-americana 
de género e cultura; membro do GT de 
Género da Comissão Nacional dos Pontos 
de Cultura; coordenador geral da Mostra 
Internacional Audiovisual Curta o Gênero, 
do Seminário Internacional Género, 
Cultura e Mudança, do Ponto de Outros 
Olhares – equidade e diversidade e do 
CACTO – Cultura, Arte e Comunicação 
para a Promoção da Equidade de 
Género e Afirmação das Sexualidades; 
organizador das coleções de livros Gênero, 
Cultura e Mudança e Outros Olhares; 
realizador audiovisual com experiência em 
argumento, produção e realização.

Psychologist; Director of the Fábrica de 
Imagens – educational actions on citizenship 
and gender; Articulator of the Latin 
American Network on Gender and Culture; 
Member of the Gender Working Group 
of the National Commission of Pontos de 
Cultura; General coordinator of the Mostra 
Internacional Audiovisual Curta o Gênero, 
of the International Seminar on Gender, 
Culture and Change, of the Ponto de Outros 
Olhares – Equity and Diversity and of the 
CACTO – Culture, Art and Communication 
for the Promotion of Gender Equity and 
Affirmation of Sexuality; Organizer of the 
Gênero, Cultura e Mudança and Outros 
Olhares book collections; Audiovisual 
director with experience in script, production 
and direction.

Nascido em 1977, Yann Gonzalez estreou 
a sua primeira longa-metragem, Les 
Rencontres d’après minuit, na Semana da 
Crítica do Festival de Cinema de Cannes de 
2013. O filme foi selecionado para vários 
festivais, incluindo Milão e Atenas, onde 
venceu o prémio principal.
Entre 2006 e 2012, e depois de ter 
trabalhado como crítico de cinema, 
Yann realizou seis curtas-metragens, 
exibidas em diversos festivais de cinema 
internacionais, incluindo a Quinzena dos 
Realizadores, em Cannes. Recentemente, 
realizou a curta-metragem Les Îles (2017) 
e está, atualmente, a trabalhar na sua 
segunda longa-metragem, Knife + Heart.

Born in 1977, Yann Gonzalez premiered his 
first feature Les Rencontres d’après minuit 
(You and the Night) at the 2013 Cannes 
Film Festival’s Critic’s Week. The film was 
also selected in many festivals including 
Milano and Athens, where it won the main 
prize.
Between 2006 and 2012, and after 
working as a film critic, Yann directed six 
short films screened in many international 
film festivals, including Directors’ Fortnight 
in Cannes. He just finished his last short, 
Les Îles (2017), and is currently working on 
his second feature film, Knife + Heart.

É licenciada em teatro pela Escola Superior 
de Teatro e Cinema. Além do seu percurso 
premiado como atriz de teatro, Isabel 
Abreu também ganhou notoriedade e 
reconhecimento pelo seu trabalho em 
televisão e cinema. Em 2015, foi premiada 
na categoria de Melhor Atriz de Cinema 
Português pelos Caminhos do Cinema 
Português. Em cinema, trabalhou com 
realizadores como Sandro Aguilar em 
Zona (2008), Voodoo (2010), Sinais de 
serenidades por coisas sem sentido (2012) 
e Bunker (2015); Tiago Guedes e Frederico 
Serra em Entre os dedos (2008); Tiago 
Guedes em Coro dos Amantes (2014); 
Mariana Gaivão em Solo (2012), entre 
outros.

She graduated in theater from the Lisbon 
Theatre and Film School. In addition to her 
winning career as a theater actress, Isabel 
Abreu also gained notoriety and recognition 
for her television and film work. In 2015, 
she was awarded in the category of Best 
Portuguese Cinema Actress by Caminhos 
do Cinema Português. In cinema, she 
worked with directors such as Sandro 
Aguilar in Zona (2008), Voodoo (2010), 
Sinais de serenidades por coisas sem 
sentido (2012) and Bunker (2015); Tiago 
Guedes and Frederico Serra in Entre os 
dedos (2008); Tiago Guedes in Coro dos 
Amantes (2014); Mariana Gaivão in Solo 
(2012), among others.
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JÚRI COMPETIÇÃO DOCUMENTÁRIOS
DOCUMENTARY COMPETITION JURY

JU
RY

Rui Filipe OliveiraLuísa Homem Sérgio Tréfaut 

Lisboa, 1978. Estudou Ciências da 
Comunicação/Cinema, na FCSH-UNL 
e na Universidade Paris 8. Frequentou 
os Ateliers Varan, PCCA – Fundação 
Calouste Gulbenkian. Realizou filmes de 
arte, institucionais, a série Um Dia No 
Museu (RTP2) sobre Museus de Arte em 
Portugal; correalizou As Cidades E As Trocas 
(com Pedro Pinho) e São Tomé: No Trilho 
Dos Naturalistas (com Tiago Hespanha). 
Colaborou na montagem de diversos filmes, 
mais recentemente A Fábrica de Nada, de 
Pedro Pinho. Atualmente, desenvolve um 
filme sobre a geógrafa Suzanne Daveau e 
uma longa-metragem de ficção.  É sócia-
fundadora da Terratreme. Desde 2011 que 
colabora com o curso Cinema/Imagem em 
Movimento da Ar.Co.

Lisbon, 1978. She studied Communication 
Sciences/Cinema at FCSH-UNL and Paris 8 
University. She attended the Ateliers Varan, 
PCCA – Calouste Gulbenkian Foundation. 
She directed art and institutional films, 
the TV series Um Dia No Museu (RTP2) 
about Art Museums in Portugal; she 
codirected As Cidades E As Trocas (with 
Pedro Pinho) and São Tomé: No Trilho Dos 
Naturalistas (with Tiago Hespanha). She 
collaborated in the editing of several films, 
most recently A Fábrica de Nada by Pedro 
Pinho. She is currently working on a film 
about the geographer Suzanne Daveau and 
a feature film. She is the founding partner 
of Terratreme. Since 2011 she collaborates 
with the Cinema/Image in Motion course 
at Ar.Co.

Nasceu em Lisboa, em 1962. De 1979 
a 1982, colaborou em alguns trabalhos 
de televisão e cinema em diversas áreas 
técnicas. Após a conclusão da licenciatura, 
na Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, foi professor do ensino secundário. 
Em 1988, ingressou nos quadros da RTP 
como assistente de realização, tendo em 
1995 passado a exercer as funções de 
produtor. Ao longo da sua carreira na RTP, 
tem sido responsável pela produção de 
vários tipos de programas de televisão, 
abrangendo diversas áreas onde se 
incluem a ficção e o documentário, bem 
como espetáculos musicais, desporto e 
entretenimento.

Born in Lisbon in 1962. From 1979 
to 1982, he collaborated in different 
technical areas in several television and 
film projects. After graduating from the 
Humanities Faculty of the Lisbon University, 
he worked as a high school teacher. 
In 1988 he started working at RTP as 
assistant director, and in 1995 he started 
working there as producer. During his 
career at RTP he has been responsible for 
producing different TV shows, from fiction 
to documentary, so as live music shows, 
sport, and entertainment.

Nasceu no Brasil em 1965, filho de mãe 
francesa e de pai português no exílio. 
Formou-se em Filosofia na Sorbonne 
(Paris). Desde há 20 anos é produtor 
e realizador. Os seus documentários 
foram exibidos em mais de 40 países e 
receberam diversos prémios nacionais e 
internacionais: Outro País (1999), Fleurette 
(2002), Lisboetas e A Cidade dos Mortos 
(2009),  Alentejo, Alentejo (2014), Treblinka 
(2016). A sua primeira longa metragem 
de ficção, Viagem a Portugal (2011) com 
Maria de Medeiros e Isabel Ruth, também 
teve circulação e prémios internacionais. 
Entre 2004 e 2010 Sérgio Tréfaut dirigiu o 
festival Doclisboa.

Born in Brazil in 1965 from a French 
mother and a Portuguese father living in 
exile. Following a Master in Philosophy 
at the Sorbonne (Paris), he became 
an awarded director of documentaries 
screened in Portuguese cinemas and in 
festivals worldwide: Outro País (1999), 
Fleurette (2002), Lisboetas (2005), The 
City of the Dead (2009), Alentejo, Alentejo 
(2014), Treblinka (2016). His first fiction 
Journey to Portugal (2011), with Maria de 
Medeiros and Isabel Ruth also received 
international prizes. From 2004 to 2010 
Sérgio Tréfaut directed Doclisboa – 
International Film Festival.
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JÚRI COMPETIÇÃO CURTAS-METRAGENS
SHORT FILM COMPETITION JURY

Ana Moreira Jorge Jácome Francisco Moreira

Desde 1998 que colabora com os 
realizadores Teresa Villaverde, João Botelho, 
Jorge Cramez, Eugène Green, Gabriel 
Abrantes, Daniel Aragão, Salomé Lamas e 
Miguel Gomes. Foi distinguida na categoria 
de Melhor Atriz nos filmes Os Mutantes e 
Transe, de Teresa Villaverde, e em Adriana, 
de Margarida Gil, em festivais nacionais e 
internacionais. Tem colaborado com vários 
festivais de cinema na qualidade de júri. Em 
teatro, participou em projetos da companhia 
Primeiros Sintomas, foi cofundadora da 
companhia Voz Humana onde coencenou 
a peça A Voz Humana, de Jean Cocteau, 
e participou em Margot, mémoires d’une 
Reine Malhereuse, com encenação de Marie 
Mignot. Ainda em 2017, realiza a curta-
metragem intitulada Aquaparque.

Since 1998, she collaborates with the 
filmmakers Teresa Villaverde, João Botelho, 
Jorge Cramez, Eugène Green, Gabriel 
Abrantes, Daniel Aragão, Salomé Lamas 
and Miguel Gomes. She was distinguished in 
the category of Best Actress in the films Os 
Mutantes and Transe, by Teresa Villaverde, 
and in Adriana, by Margarida Gil, in national 
and international film festivals. She has 
collaborated with several film festivals as a 
jury. In theater she participated in projects of 
the company Primeiros Sintomas, was co-
founder of the company Voz Humana where 
she co-staged the play A Voz Humana, by 
Jean Cocteau, and participated in Margot, 
mémoires d’une Reine, staged by Marie 
Mignot. Still in 2017, she directed the short 
film Aquaparque.

Jorge Jácome (1988) é um cineasta, 
licenciado pela ESTC (2010) e pela 
Le Fresnoy – Studio National des 
Arts Contemporains (2016). Nos seus 
trabalhos, investiga as relações entre 
utopias, melancolia, desaparecimento e 
desejo. Os seus filmes já foram exibidos 
em vários festivais (Curtas - V. Conde, 
Premiers Plans d’Angers, Côté Court, 
EMAF - Osnabrück, BIEFF, entre outros) e 
em exposições no Palais de Tokyo e na La 
Maison Européenne de la Photographie. Em 
2017, venceu o York University Award para 
o Melhor Trabalho de Estudante em Ecrã, 
com Fista Forever, no Images Festival, em 
Toronto, e o prémio Novo Talento, com 
Flores, no IndieLisboa.

Jorge Jácome (1988) is a filmmaker, 
graduated in ESTC (2010) and in Le 
Fresnoy – Studio National des Arts 
Contemporains (2016). In his works he 
investigates relations between utopias, 
melancholy, disappearance and desire. 
His films have been shown in several 
festivals (Curtas - V. Conde, Premiers Plans 
d’Angers, Côté Court, EMAF - Osnabrück, 
BIEFF, among others) and exhibition 
contexts in Palais de Tokyo and in La 
Maison Européenne de la Photographie. 
In 2017 he won the York University Award 
for Best Student Work on Screen with 
Fiesta Forever at Images Festival, Toronto, 
and the New Talent Award with Flores at 
IndieLisboa.

Francisco Moreira (1981) vive e trabalha 
em Lisboa, onde estudou Sociologia 
(ISCTE) e Cinema (ESTC). Trabalha em 
montagem e anotação desde 2008, 
colaborando regularmente com as 
produtoras Terratreme e O Som e a Fúria 
– em Portugal –, e Teia e Anavilhana – no 
Brasil –, nas áreas de cinema, televisão 
e artes plásticas. Trabalhou em projetos 
presentes em diversos festivais nacionais e 
internacionais, nomeadamente IndieLisboa, 
Doclisboa, Berlinale, Quinzena dos 
Realizadores de Cannes, Viennale, Cinéma 
du Réel e Fid Marseille. 

Francisco Moreira (1981) lives and works in 
Lisbon, where he studied Sociology (ISCTE) 
and Cinema (ESTC). Since 2008 he works 
in editing and continuity, collaborating 
regularly with the production companies 
Terratreme and O Som e a Fúria – in 
Portugal – and Teia and Anavilhana – in 
Brazil – in the film, television and visual 
arts fields. He worked in projects that were 
part of many national and international 
film festivals, such as IndieLisboa, 
Doclisboa, Berlinale, Cannes Directors’ 
Fortnight, Viennale, Cinéma du Réel and 
Fid Marseille.
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Nádia HenriquesJoão Villas-Boas Ricardo Vieira Lisboa 

JÚRI COMPETIÇÃO IN MY SHORTS
IN MY SHORTS COMPETITION JURY

Mestre em Psicologia Social pela 
Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Faculdade de Coimbra, 
completou o curso de Representação da 
ACT – Escola de Actores em 2010. Em 
2016, fez a École des Maîtres, edição 
orientada por Christiane Jatahy. Frequentou 
o curso de verão da escola de dança 
P.A.R.T.S. em Bruxelas. Como ator, realça 
em teatro o trabalho com Luís Miguel 
Cintra, Christiane Jatahy, Jorge Andrade, 
Miguel Loureiro, Gonçalo Amorim, António 
Pires, Jean-Paul Bucchieri, Daniel Gorjão 
e Martim Pedroso. Em cinema, trabalhou 
com Raúl Ruiz, Valéria Sarmiento, Vicente 
Alves do Ó, André Santos e Marcos Leão e 
António-Pedro Vasconcelos. 

Master in Social Psychology from the 
Faculty of Psychology and Educational 
Sciences of the Faculty of Coimbra, 
João Villas-Boas completed the Acting 
Course of ACT – School of Actors in 
2010. In 2016, he studied at the École 
des Maîtres, guided by Christiane Jatahy. 
He attended the summer course of the 
dance school P.A.R.T.S. in Brussels. In 
theater, as an actor, he highlights the 
work with Luís Miguel Cintra, Christiane 
Jatahy, Jorge Andrade, Miguel Loureiro, 
Gonçalo Amorim, António Pires, Jean-
Paul Bucchieri, Daniel Gorjão and Martim 
Pedroso. In cinema, he worked with Raúl 
Ruiz, Valéria Sarmiento, Vicente Alves do 
Ó, André Santos and Marcos Leão, and 
António-Pedro Vasconcelos.

Nascida em 1980, em Lisboa. Fez a 
licenciatura em Antropologia Social 
no ISCTE com passagem pela VU de 
Amesterdão, tendo de seguida estudado 
Cinema nas vertentes de Realização e 
Montagem na ESTC, com intercâmbio 
na FUC de Buenos Aires. Trabalhou em 
mais de 50 produções cinematográficas 
como Diretora de Arte ou Assistente de 
Realização, entre outras funções, com 
realizadores como João Salaviza, João 
Botelho, João Pedro Rodrigues, Edgar 
Pêra, Sandro Aguilar, Paulo Rocha, Pedro 
Caldas, Mariana Gaivão, Margarida 
Cardoso, Leonor Noivo, Cláudia Varejão, 
Márcio Laranjeira, Salomé Lamas, Miguel 
Clara Vasconcelos, Miguel Gomes, entre 
outros. 

Nádia Henriques was born in 1980 
in Lisbon. She graduated in Social 
Anthropology at ISCTE and studied also at 
VU, in Amsterdam, and then she studied 
Cinema in the areas of Directing and 
Editing at the ESTC, with an exchange at 
FUC in Buenos Aires. She worked in more 
than 50 cinematographic productions 
as Art Director or Assistant Director, 
among other functions, with directors like 
João Salaviza, João Botelho, João Pedro 
Rodrigues, Edgar Pêra, Sandro Aguilar, 
Paulo Rocha, Pedro Caldas, Mariana 
Gaivão, Margarida Cardoso, Leonor Novio, 
Cláudia Varejão, Márcio Laranjeira, Salomé 
Lamas, Miguel Clara Vasconcelos, Miguel 
Gomes, among others.

Ricardo Vieira Lisboa nasceu em Lisboa, 
em 1991. É licenciado e mestre em 
Matemática Aplicada e Computação e é 
também mestre em Cinema na área de 
Realização e Dramaturgia. É programador 
convidado no IndieLisboa – Festival 
Internacional de Cinema Independente de 
Lisboa, desde 2013, e crítico de cinema 
no site À Pala de Walsh, que cofundou. 
Tem produzido comunicações, artigos 
académicos e organizado programas 
dedicados aos novos nomes do cinema 
nacional. Como realizador produziu e 
realizou curtas-metragens experimentais e 
vídeo-ensaios, incluindo Children, Madonna 
and Child, Death and Transfiguration 
vencedor do prémio In My Shorts no Queer 
Lisboa 2016.

Ricardo Vieira Lisboa was born in Lisbon 
in 1991. He holds a bachelor’s and 
master’s degree in Applied Mathematics 
and Computer Science and he’s also a 
Master in Film Directing and Dramaturgy. 
He is a guest programmer at IndieLisboa 
– International Independent Film Festival 
since 2013, and a film critic at À Pala de 
Walsh, a site which he co-founded. He 
has produced communications, academic 
articles and organized programs dedicated 
to the new names of Portuguese cinema. 
As a director, he has produced and directed 
experimental short films and video-essays, 
including Children, Madonna and Child, 
Death and Transfiguration, winner of the In 
My Shorts award at Queer Lisboa 2016.
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JÚRI COMPETIÇÃO QUEER ART
QUEER ART COMPETITION JURY

Colby Keller João OnofreCarlota Lagido

Colby Keller é um artista visual, blogger 
e ator de filmes para adultos com um 
bacharelato em Antropologia pela 
Universidade de Houston e um mestrado 
em Arte de Estúdio pelo Maryland Institute 
College of Art. Um veterano do cinema 
porno há dez anos, Keller apareceu em 
mais de 90 filmes para adultos.
O seu mais recente empreendimento, 
Colby Does America, é um projeto de 
arte altamente ambicioso e de grande 
colaboração que implica a filmagem de 
peças de arte erótica nos 50 estados 
dos EUA e várias zonas do Canadá. 
Seja à frente da câmara, ou atrás dela, 
Keller espera que este projeto o ajude 
a explorar ainda mais a representação 
e a mercantilização da sexualidade na 
sociedade de hoje.

Colby Keller is a visual artist, blogger, and 
adult actor with a BA in Anthropology from 
the University of Houston and an MFA in 
Studio Art from the Maryland Institute 
College of Art. A ten year porn veteran, 
Keller has appeared in over 90 adult titles. 
His most recent endeavor, Colby Does 
America, is a highly ambitious & hugely 
collaborative art project that entails 
the filming of erotic art pieces in all 50 
states, and several provinces in Canada. 
Whether in front of the camera, or behind 
it, Keller hopes this project will help him 
to further explore the representation and 
commodification of sexuality in today’s 
society. 

João Onofre nasceu em Lisboa, 1976, onde 
vive e trabalha. Estudou na Faculdade de 
Belas Artes de Lisboa e concluiu o Master 
of Fine Arts no Goldsmiths College, no Reino 
Unido, em 1999. Já expôs individualmente 
no MoMA Contemporary Art Center (Nova 
Iorque), MNAC (Lisboa), CGAC (Santiago de 
Compostela), Fundació Joan Miró (Barcelona), 
Palais de Tokyo (Paris), Marlborough 
Contemporary (Londres) ou Kunstpavillion 
(Munique). Integrou inúmeras exposições 
coletivas internacionais. O seu trabalho está 
incluído em diversas coleções públicas e 
privadas, entre as quais: Centre Georges 
Pompidou – MNAM/CCI, Paris; MACS 
– Museu de Serralves, Porto; Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, entre outras.

João Onofre was born in Lisbon, in 1976, 
where he lives and works. He studied at the 
Faculty of Fine Arts Lisbon and he concluded 
the Master of Fine Arts at Goldsmiths 
College in the United Kingdom, in 1999. 
He has exhibited individually at the MoMA 
Contemporary Art Center (New York), MNAC 
(Lisbon), CGAC (Santiago de Compostela), 
Joan Miró Foundation (Barcelona), Palais de 
Tokyo (Paris), Marlborough Contemporary 
(London) or Kunstpavillion (Munich). He has 
been involved in numerous international 
collective exhibitions. His work is included 
in several public and private collections, 
including: Center Georges Pompidou - 
MNAM/CCI, Paris; MACS – Serralves 
Museum, Porto; Calouste Gulbenkian 
Foundation, Lisbon, among others.

Carlota Lagido nasceu em 1968 e é 
bailarina, coreógrafa, figurinista, e 
professora de dança e design de cena. 
O seu trabalho como coreógrafa tem 
características multidisciplinares. Aborda 
questões de identidade e contextos 
autobiográficos. De 1998 a 2014 criou 
Lilith; Histórias Que A Minha Mãe Nunca 
Me Contou (2000); Notforgetnotforgive 
(1999-2009); Disnastidog, com Vitor Rua 
e João Galante (2001); BB e BB2 (2004); 
Ugly (2003); Self (2004); Monster (2009); 
The Importance Of Nothing (2012); A 
Room Full Of Dirt, em colaboração com 
Miguel Bonneville (2013); RO.GER (2014). 
Em 2015 dirigiu a peça de teatro Hotel 
Flamingo. Em 2016 criou 50 Toneladas 
(DGArtes).

Carlota Lagido, born in 1968, is a dancer, 
choreographer, costume designer, and a 
dance and stage design teacher. Her work 
as a choreographer is multidisciplinary. It 
deals with identity and autobiographical 
context issues. From 1998 to 2014 
she created Lilith; Histórias Que A 
Minha Mãe Nunca Me Contou (2000); 
Notforgetnotforgive (1999-2009); 
Disnastidog, alongside Vitor Rua and João 
Galante (2001); BB and BB2 (2004); Ugly 
(2003); Self (2004); Monster (2009); The 
Importance Of Nothing (2012); A Room Full 
Of Dirt, alongside Miguel Bonneville (2013); 
RO.GER (2014). In 2015, she staged the 
theatre play Hotel Flamingo. In 2016, she 
created 50 Toneladas (DGArtes).
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God’s Own Country

GOD’S OWN COUNTRY

Realização / Director
Francis Lee

Reino Unido / United Kingdom, 2017, 104’

Longa-Metragem de Ficção / Feature Film

Cor / Colour 
DCP 
v.o. inglesa, legendada em português

M/16 / Over 16yo 

Guião / Screenplay 
Francis Lee

Montagem / Editing 
Chris Wyatt

Fotografia / Photography 
Joshua James Richards

Som / Sound 
J. D. Evans

Produção / Production 
Manon Ardisson, Jack Tarling

Intérpretes / Cast 
Josh O’Connor, Alec Secareanu, Ian Hart, 
Gemma Jones 
 
www.protagonistpictures.com 
www.godsowncountryfilm.com

Johnny Saxby trabalha longas horas na fazenda remota da sua família, no norte da Inglaterra, 
completamente isolado. Ele entorpece a frustração diária da sua existência solitária bebendo 
compulsivamente no pub local e com sexo casual. Quando um belo trabalhador romeno chega 
para trabalhar temporariamente na fazenda da família, Johnny é obrigado a lidar com uma série 
de emoções que até então nunca tinha sentido. Forma-se uma relação intensa entre os dois que 
pode mudar a vida de Johnny para sempre.

Johnny Saxby works long hours in brutal isolation on his family’s remote farm in the north of 
England. He numbs the daily frustration of his lonely existence with nightly binge-drinking at 
the local pub and casual sex. When a handsome Romanian migrant worker arrives to take up 
temporary work on the family farm, Johnny suddenly finds himself having to deal with emotions 
he has never felt before. An intense relationship forms between the two, which could change 
Johnny’s life forever.

NOITE DE ABERTURA
OPENING NIGHT

Sexta-feira Friday 15 • Sala Manoel de Oliveira, 21h00
Domingo Sunday 17 • Sala Manoel de Oliveira, 17h15

BIOFILMOGRAFIA / BIOFILMOGRAPHY

Depois de uma longa carreira como ator, Francis escreveu a sua primeira curta-metragem, Bantam, em 2009, sucedendo-se 
The Farmer’s Wife, escrita e realizada por si, Bradford-Halifax-London e The Last Small Holder, que em conjunto já foram exibidas 
em vários festivais de cinema internacionais e receberam diversos prémios. God’s Own Country é a sua primeira longa-metragem.

Following an extensive career as an actor, Francis wrote his first short film, Bantam, in 2009, and went onto write and direct The 
Farmer’s Wife, Bradford-Halifax-London and The Last Small Holder. All of them have played at many international film festivals 
winning numerous awards. God’s Own Country is Francis’ first feature film.

2017 
God’s Own Country 
Longa-Metragem / Feature Film

2014 
The Last Small Holder 
Documentário Curto / Short Documentary

2013 
Bradford Halifax London 
Curta-Metragem / Short Film

2012 
The Farmer’s Wife 
Curta-Metragem / Short Film

2009 
Bantam 
Curta-Metragem / Short Film

Francis Lee (© Agatha A. Nitecka)
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2016 
Mãe Só Há Uma 
Longa-Metragem / Feature Film

2015 
Que Horas Ela Volta? 
Longa-Metragem / Feature Film

2012 
Chamada a Cobrar 
Longa-Metragem / Feature Film

2009 
É Proibido Fumar 
Longa-Metragem / Feature Film

2002 
Durval Discos 
Longa-Metragem / Feature Film

1995 
A Origem dos Bebês Segundo Kiki Cavalcanti 
Curta-Metragem / Short Film

Mãe Só Há Uma
Don’t Call Me Son
A vida do adolescente Pierre dá uma volta de cabeça para baixo quando recebe uma 
denúncia e é obrigado a fazer um teste de ADN. Após o resultado, descobre que a sua 
mãe não é a sua verdadeira mãe e é obrigado a trocar de família, de nome, de casa, de 
escola... e de género?

Pierre’s life turns upside down when he receives a report and is required to take a DNA 
test. After the result, he discovers that his mother is not his real mother and he’s forced to 
change his family, his name, his home, his school ... and his gender?

NOITE DE ENCERRAMENTO
CLOSING NIGHT

Sábado Saturday 23 • Sala Manoel de Oliveira, 21h00

MÃE SÓ HÁ UMA
DON’T CALL ME SON

Realização / Director
Anna Muylaert

Brasil / Brazil, 2016, 82’

Longa-Metragem de Ficção 
Feature Film

Cor / Colour

DCP 

v. o. portuguesa, legendada em inglês

M/16 / Over 16yo

Guião / Screenplay
Anna Muylaert

Montagem / Editing
Hélio Villela 

Fotografia / Photography
Barbara Alvarez

Som / Sound
Miriam Biderman

Produção / Production
Anna Muylaert, Sara Silveira

Intérpretes / Cast
Naomi Nero, Dani Nefussi, Matheus 
Natchergaele 

BIOFILMOGRAFIA / BIOFILMOGRAPHY

Anna Muylaert nasceu a 21 de abril de 1964 em São Paulo, no Brasil. Argumentista, realizadora e produtora, é conhecida 
por filmes como Que Horas Ela Volta? (2015), Chamada a Cobrar (2012) e É Proibido Fumar (2009).

Anna Muylaert was born on April 21, 1964 in São Paulo, Brazil. She is a writer, director and producer, known for Que Horas 
Ela Volta? (2015), Chamada a Cobrar (2012) and É Proibido Fumar (2009).

Anna Muylaert (© Marcos Alves)












































































































































































































































































































